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ANS nº 414298

Em cumprimento às disposições legais, bem como atendendo as normas estabelecidas pela
Agência Nacional Suplementar - ANS, submetemos à apreciação de V.Sas. as seguintes peças
contábeis: Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado, Demonstrações das Mutações
do Patrimônio Líquido, Demonstrações do Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas, relativas aos
Exercícios encerrados em 2014 e 2013. a) Política de destinação de lucros/superávits/
sobras: O lucro do exercício de 2013 foi todo aplicado na própria empresa, sendo que não

houve nenhuma distribuição para os sócios. Na realidade, os sócios têm consciência que a
Ecole atravessa ummomentomuito favorável, com a ampliação do número de beneficiários,
fazendo-se mister investimentos significativos, inclusive a fim de atender o disposto nas
Resoluções Normativas nºs 159 e 160, da Agência Nacional de Saúde Suplementar.
b) Negócios sociais e principais fatos internos e/ou externos que tiveram influência na
“performance”dasociedade/entidadee/ounoresultadodoexercício:Verifica-sequeno

exercício de 2014 houve uma diminuição no número de beneficiários dos planos de saúde
comercializados pela Ecole, devido a reestruturação para mantermos a qualidade nos
serviços prestados. Em 31/12/2013 tínhamos 49.844 beneficiários e em 31/12/2014
apuramos onúmero de46.245 associados. c) Perspectivaseplanosdaadministraçãopara
o(s) exercício(s) seguinte(s): As perspectivas para os próximos exercícios são
profundamente favoráveis, fruto das ações que começaram a ser empreendidas em 2008,

comoaumento da rede credenciada oferecida aos beneficiários, ampliação das atividades de
prevenção e promoção da saúde, aquisição de novos equipamentos de informática,
contratação de mais funcionários, treinamento dos funcionários e busca da eficiência na
prestação de nossos serviços.

São Paulo, 18 de março de 2015
Diretoria - Dr. Eduardo Cotait

Aos
Diretores da
Ecole Serviços Médicos Ltda.
CNPJ: 71.737.001/0001-61
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Empresa Ecole Serviços Médicos Ltda., que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data,
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração da Empresa sobre as Demonstrações Financeiras
A administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
entidades supervisionadas pelaAgênciaNacional de Saúde Suplementar - ANS, e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidadeé adeexpressar umaopinião sobre essas demonstrações contábeis combase em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de
distorção relevante.
Umaauditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependemdojulgamentodoauditor, incluindoaavaliaçãodosriscosdedistorçãorelevantenasdemonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ouerro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera
os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras
daEntidadeparaplanejarosprocedimentosdeauditoriaquesãoapropriadosnascircunstâncias,masnãopara
fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Empresa. Uma auditoria inclui,
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas

contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Ecole Serviços Médicos Ltda.,
individual, em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para
o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS.
Ênfase
Sem alterar a nossa opinião, chamamos a atenção para os seguintes assuntos, que contrariam as normas
da Agência Regulamentadora.
Em31.12.2014aOperadoraencontra-se com Insuficiência de Lastro Financeironovalor deR$1.659.009e sua
Garanta financeira vinculada à ANS, não está 100% suficiente, necessitando vincular R$ 1.312.585.

Conforme nota Explicativa 22, a expectativa da Direção é de solucionar esses problemas no primeiro

semestre de 2015.

Outros Assuntos

Asdemonstrações financeiras do exercício findo em31dedezembro de2013, cujos valores são apresentados

para fins comparativos, forampor nos examinados, comparecer emitido emmarço de 2014.

Bebedouro - (SP), 18 de março de 2015
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ATIVO 31/12/2014 31/12/2013
ATIVO CIRCULANTE 12.006.708 11.468.184
Disponível NE. 4 152.365 707.781
Realizável 11.854.343 10.760.404
Aplicações Financeiras NE. 5 7.645.891 6.265.567
Aplicações Vinculadas a Provisões Técnicas 6.211.694 5.706.355
Aplicações Não Vinculadas 1.434.197 559.212
Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde NE. 6 3.479.899 2.744.798
Contraprestação Pecuniária a Receber 3.479.899 2.744.798
Créditos Tributários e Previdenciários NE. 7 307.653 213.801
Bens e Títulos a Receber NE. 7 420.900 1.536.238
ATIVO NÃO CIRCULANTE 5.735.414 5.718.475
Realizável a Longo Prazo 5.567.565 5.467.972
Outras Aplicações NE. 8 5.467.972 5.467.972
Depósitos Judiciais e Fiscais NE. 9 99.593
Imobilizado NE. 10 167.849 250.503
Bens Móveis - Hospitalares 8.090 9.133
Bens Móveis - Não Hospitalares 91.060 103.974
Outras Imobilizações - Não Hospitalares 68.699 137.397

TOTAL DO ATIVO 17.742.122 17.186.660

PASSIVO 31/12/2014 31/12/2013
PASSIVO CIRCULANTE 11.895.008 10.398.041
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde NE. 11 11.262.580 9.925.425
Provisão de Contraprestação Não Ganha - PPCNG 3.065.011 2.237.278
Provisão de Eventos a Liquidar para SUS 2.567.939 2.520.517
Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prest. Serviços Assistenciais 2.049.503 2.121.739
Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 3.580.127 3.045.891
Débitos de Operações de Assistência à Saúde 9.560 6.578
Comercialização sobre Operações NE. 12 9.560 6.578
Tributos e Encargos Sociais a Recolher NE. 13 222.678 198.718
Débitos Diversos NE. 14 400.190 267.319
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 1.910.513 244.342
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde NE. 15 1.550.639 –
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 1.550.639 –
Provisões NE. 16 204.082 244.342
Provisões para Ações Judiciais 204.082 244.342
Empréstimos e Financiamentos NE. 17 155.792 –
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.936.601 6.544.277
Capital Social NE. 18 6.408.277 6.408.277
Reservas 1 1
Prejuízos Acumulados ou Resultado NE. 19 (2.471.677) 135.999
TOTAL DO PASSIVO 17.742.122 17.186.660

“As notas explicativas fazem parte integrante deste balanço”

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 31/12/2014 31/12/2013
Contraprestações Efetivas Ganhos de Operações com
Plano de Assistência à Saúde 40.240.621 34.787.288
Contraprestações Líquidas Retidos 41.430.219 35.834.015
(–) Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência
à Saúde da Operadora (1.189.598) (1.046.728)
Eventos Indenizáveis Líquidos Retidas (36.667.148) (28.127.598)
Eventos Conhecidos ou Avisados (35.801.268) (27.169.160)
Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (865.880) (958.438)
RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 3.573.473 6.659.690
(–) Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde
Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde (1.002.765) (943.351)
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde (1.002.765) (943.351)
Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças
RESULTADO BRUTO 2.570.708 5.716.339
Despesas de Comercialização (1.102.280) (1.265.512)
Despesas Administrativas (5.063.687) (4.204.332)
Resultado Financeiro Líquido 1.056.281 526.271
Receitas Financeiras 1.097.710 560.959
Despesas Financeiras (41.429) (34.689)
Resultado Patrimonial (68.698) (69.054)
Despesas Patrimoniais (68.698) (69.054)
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES (2.607.676) 703.712
Imposto de Renda – (99.150)
Contribuição Social – (44.334)
RESULTADO LÍQUIDO (2.607.676) 560.228

“As notas explicativas fazem parte integrante deste balanço”

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 31/12/2014 31/12/2013
MÉTODO DIRETO
ATIVIDADES OPERACIONAIS
(+) Recebimento de Planos Saúde 41.552.578 36.169.985
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 4.629.002 3.553.999
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras 3.863 117
(+) Outros Recebimentos Operacionais 63
(–) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde (33.878.422) (27.489.539)
(–) Pagamento de Comissões (1.116.884) (1.286.397)
(–) Pagamento de Pessoal (1.102.201) (898.627)
(–) Pagamento de Pró-Labore (61.252) (60.131)
(–) Pagamento de Serviços Terceiros (147.744) (283.290)
(–) Pagamento de Tributos (2.668.372) (2.296.916)
(–) Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (329.004) (481.182)
(–) Pagamento de Aluguel (640.557) (497.369)
(–) Pagamento de Promoção/Publicidade
(–) Aplicações Financeiras (5.387.633) (4.350.955)
(–) Outros Pagamentos Operacionais (1.564.645) (1.152.398)
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (711.208) 927.295
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO – –
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
(+) Recebimento - Empréstimos/Financiamentos 155.792 19.743
(–) Pagamento de Amortização - Empréstimos/Financiamentos/Leasing – (19.743)
(–) Pagamento de Participação nos Resultados – (505.500)
(–) Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento – –
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 155.792 (505.500)
VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA (555.415) 421.795
CAIXA - Saldo Inicial 707.781 285.985
CAIXA - Saldo Final 152.366 707.781
Ativos Livres no Início do Período (*) 1.266.993 1.014.033
Ativos Livres no Final do Período (*) 1.586.563 1.266.993
AUMENTO NAS APLICAÇÕES FINANCEIRAS - RECURSOS LIVRES 319.570 252.960

“As notas explicativas fazem parte integrante deste balanço”

Descrição das Mutações
Capital/

Patrimônio Social
Reservas
de Capital

Reserva de Lucro/
Retenções

Reserva de
Reavaliação

Ajustes de
Avaliação Patrimonial Total

Saldo Inicial em 01.01.2013 6.408.277 1 81.271 – – 6.489.549
Ajustes de Exercícios Anteriores – – – – – –
Aumento de Capital Social com Lucros e Reservas e em Espécie – – – – – –
Reversões de Reservas – – – – – –
Reservas de Capital/Patrimoniais (detalhar) – – – – – –
Reserva de Reavaliação:
Realização – – – – – –
Baixa –
Ajustes de Avaliação Patrimonial – – – – – –
Lucro/Superávit/Prejuízo Líquido do Exercício – – 560.228 – – 560.228
Proposta da Destinação do Lucro/Superávit:
Reserva Legal – – – – – –
Reservas Estatutárias – – – – – –
Outras Reservas de Lucros (detalhar) – – – – – –
Dividendos/Lucros/Sobras a Distribuir (detalhar): – – (505.500) – – (505.500)
Saldo Final em 31.12.2013 6.408.277 1 135.999 – – 6.544.277
Ajustes de exercícios anteriores – – – – – –
Aumento de Capital Social com Lucros e Reservas e em Espécie – – – – – –
Reversões de Reservas – – – – – –
Reservas de Capital/Patrimoniais (detalhar) – – – – – –
Reserva de Reavaliação:
Realização – – – – – –
Baixa – – – – – –
Ajustes de Avaliação Patrimonial – – – – – –
Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício – – (2.607.676) – – (2.607.676)
Proposta da Destinação do Lucro/Superávit:
Reserva Legal – – – – – –
Reservas Estatutárias – – – – – –
Outras Reservas de Lucros (detalhar) – – – – – –
Dividendos/Lucros/Sobras a Distribuir (detalhar): – – – – – –
Saldo Final em 31.12.2014 6.408.277 1 (2.471.677) – – 3.936.601

“As notas explicativas fazem parte integrante deste balanço”

1. CONTEXTO OPERACIONAL: A Ecole Serviços Médicos Ltda .é uma Sociedade Civil por Quotas de
responsabilidade limitada, com sede e foro em São Paulo - SP. A operadora está inscrita sob CNPJ nº
71.737.001/0001-61, Registro Provisório na ANS nº 414298. A sociedade tem por objetivo social a
prestação de serviços médico-hospitalares por planos privados de assistência à saúde por recursos
próprios ou contratação de terceiros, na modalidade de pré ou pós-pagamento, a pessoas físicas ou
jurídicas. Poderão os benefícios, recursos e convênios seremestendidos a particulares, pessoas físicas ou
jurídicas - mediante a ampliação de seu sistema de operações para o bom andamento dos serviços de
assistência médica. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As Demonstrações Contábeis
foram elaboradas de conformidade com a legislação comercial e fiscal em vigor, com observância das
Normas Brasileiras de Contabilidade, e obedecem ainda aos padrões da Agência Nacional de Saúde,
conforme novo plano de contas estabelecido pela RN 290 de 27 de Fevereiro de 2012, atualizado pelas
RN 314/2012, RN 322/2013 e RN 344/2013, como tambémparcialmente os aspectos relacionados à lei
11.638/2007 e 11.941/2009. As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de
2014 estão sendo apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2013, de forma a permitir a
comparabilidade. A exigência da Demonstração dos Fluxos de Caixa foi atendida, mediante sua
montagem pelo método direto, conforme RN 290 de 27 de Fevereiro de 2012, atualizado pelas RN
314/2012, RN 322/2013 e RN 344/2013. 3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) Regime de
escrituração: Foi adotado o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse
regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas,
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. b) Estimativas Contábeis: As
demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de, provisões técnicas,
estimativas do valor justo de determinados ativos e passivos, provisões para passivos contingentes,
estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem ser
diferentes dessas estimativas e premissas. c)Aplicações Financeiras: Títulos deRenda Fixa - referem-se
a aplicações em fundos de investimento, comatualizaçãopelos rendimentos auferidos/provisionadoaté
31/12/2014. d) Créditos de operações com planos de assistência à saúde: São registrados e
mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não possuem caráter de financiamento em
contrapartida à: (i) conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde
para os PlanosMédico-Hospitalares e (ii) conta de resultado “receitas operacionais de assistência à saúde
não relacionadas com planos de saúde da Operadora” no que se refere aos serviços médicos e
hospitalares prestados a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-Hospitalares. e) Ativo
Imobilizado: O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até
31/12/1995. A lei 9.249/95 extinguiu a correção monetária do balanço a partir de 01/01/96. As
depreciações foram calculadas pelo método linear a taxa que levam em conta a vida útil dos bens, as
quais as taxas estão demonstradas emNota Explicativa específica do Imobilizado. f) Provisões técnicas
de operações de assistência à saúde: As provisões técnicas foram calculadas de acordo com as
determinaçõesdaResoluçãoNormativanº 209/2009e suas alterações, daANS, comexceçãodaprovisão
de eventos a liquidar que é calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à
saúde efetivamente recebidas pelas operadoras e na identificação da ocorrência da despesamédica pela
comunicação do prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou
sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise
preliminar das despesas médicas conforme estabelecido pela RN ANS nº 209/09 e RN 290/2012 e suas
alterações posteriores. Segue abaixo as provisões técnicas contabilizadas em31/12/2014: i. Provisão de
ContraprestaçãoNãoGanha Caracteriza-se pelo registro contábil do valormensal cobradopela operadora
para cobertura de risco contratual da vigência que se inicia naquele mês, devendo ser baixada a crédito
de Receita de Prêmios ou Contraprestação, no último dia domês de competência, pelo risco já decorrido
no mês. ii. Provisão de Eventos a Liquidar e Provisão para Eventos a Liquidar de Ressarcimento ao SUS,
para as obrigações que envolvem os custos com assistência à saúde médica hospitalar dos usuários de
planosde saúdedaoperadora; iii. Provisãopara EventosOcorridoseNãoAvisados-PEONA,destinadapara
fazer frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sido avisados à
Operadora. Constituída com base nos parâmetros previstos na Resolução Normativa - RN nº 209 de
22/12/2009 e alterações, expedida pela ANS. g) Outros ativos e passivos (circulantes e não
circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios
econômicos futuros serão gerados em favor da Operadora e seu custo ou valor puder sermensurado com
segurança. Um passivo é reconhecido quando a Operadora possui uma obrigação legal ou é constituído
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para
liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias
ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco
envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é
provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
h) Ativos e passivos contingentes: Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há
garantias reais oudecisões judiciais favoráveis, transitadasem julgado.Osativos contingentes comêxitos
prováveis são apenas divulgados em nota explicativa; Passivos contingentes: são provisionados quando
as perdas foremavaliadas comoprováveis e osmontantes envolvidos foremmensuráveis com suficiente
segurança, distinguindo-se de passivos originados de obrigações legais. Os passivos contingentes
avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes
avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados; Obrigações legais: são
registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos
emque aOperadora questionou a inconstitucionalidade e a legalidade de tributos e obrigações definidas
em contrato. i) Apuração de resultado e reconhecimento de receita: O resultado é apurado pelo
regimecontábil de competência e incluemos rendimentos, encargosevariaçõesmonetárias ou cambiais
a índices ou taxas oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e os passivos circulantes
e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas as parcelas atribuíveis de imposto de renda e
contribuição social.

As Contraprestações Efetivas/Prêmios Ganhos são apropriadas à receita considerando-se o período de
cobertura do risco (ou vencimento da fatura quando for o caso, ou então na emissão da fatura), quando
se tratarem de contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos com preços pós-estabelecidos e
nas operações de prestação de serviços de assistência à saúde, a apropriação da receita é registrada na
dataemquese fizerempresentesos fatosgeradoresda receita, deacordo comasdisposições contratuais,
ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a ser faturado. j) Reconhecimento dos eventos
indenizáveis:Os eventos indenizáveis são constituídos combase no valor das faturas apresentadas pela
rede credenciada e na identificação da ocorrência da despesamédica pela comunicação do prestador de
serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da
transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas
médicas. Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do período da sua competência, ou
seja, háeventos realizadosnestes prestadoresquenão são cobrados/avisadosna totalidadeaOperadora
ao final de cada mês, os eventos ocorridos e não avisados são registrados mediante constituição de
PEONA - Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados. 4) DISPONÍVEL: a) Caixa e Bancos: Compõe a
conta de Caixa e Bancos conta movimento os valores de R$ 241.922,91.
DESCRIÇÃO 2014 2013
Caixa 1.497 8.284
CAIXA 1.497 8.284
Banco Itaú S.A. 66.159 663.024
Banco Itaú S.A. - Personnalite 84.709 29.622
Banco Santander S.A. – 6.850
BANCOS CONTA DEPÓSITOS 150.868 699.496
DISPONÍVEL 152.365 707.781
5) APLICAÇÕES FINANCEIRAS: As Aplicações Financeiras estão demonstradas ao valor do custo de apli-
cação.
APLICAÇÕES FINANCEIRAS 2014 % 2013
Itaú Saúde RF FI 620.799 10% 570.215
Itaú Institucional Saúde Renda Fixa FI 4.671.398 75% 4.290.818
Santander FI ANS BR Renda Fixa 919.496 15% 845.322
TOTAL DE APLICAÇÕES VINCULADAS 6.211.694 81% 5.706.355
Banco Itaú S/A - Ace Dividendos 3.478 0% 4.073
Itaú Multimercado Brasil EUA FICFI 161.532 11% 162.165
Itauvest 263 0% 1.413
Itaú Premium Renda Fixa FICFI 120.970 8% 110.916
Itaú Personnalite Renda Fixa MIX Crédito 613.129 43% 280.645
Santander 534.826 37% –
TOTAL DAS APLICAÇÕES NÃO VINCULADAS 1.434.197 19% 559.212
TOTAL DAS APLICAÇÕES 7.645.891 100% 6.265.567
6) CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE: A composição dos “Créditos de Operações de
Assistência à Saúde” está representada pelas contas demonstradas a seguir:
Créditos de Operações com Assistência à Saúde 2014 2013
Faturas a Receber - Pessoa Jurídica 1.605.135 1.437.177
Mensalidades a Receber - Pessoa Física 1.874.764 1.307.621
Total de Contraprestação Pecuniária 3.479.899 2.744.798
O saldo da conta “Contraprestaçãopecuniária a receber” refere-se a valores a receber referente a créditos
com planos de saúde da operadora. 7) TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER: Os valores desse quadro são os
créditos tributários e previdenciários gerados com a retenção na fonte, direito à restituição dos tributos
recolhidos a maior, antecipação de tributos devidos no curso do ano-base, cuja realização deva ocorrer
até o término dos doze meses subsequentes àquele da referida operação. Os valores de outros créditos
ou bens a receber são os adiantamentos, fornecedores e prestadores de serviços ou outros para posterior
acerto de contas, com ênfase ao Hospital P.S. Portinari Ltda., valor de R$. 400.000, valor inicial com
características de investimentos, dado em sinal da aquisição da carteira, como não houve progresso nas
negociações, o valor ficou como adiantamento para ser descontado gradativamente dos serviços
prestados a Operadora.
Valores e bens 2014 2013
Créditos Tributários - grupo 126 307.653 213.801
Outros Créditos ou Bens a Receber - grupo 127 420.900 1.536.238
Total de Títulos e créditos a receber 728.553 1.750.039
8) ATIVONÃO CIRCULANTE - APLICAÇÕESNÃOVINCULADAS:Aplicações: A Sociedade possui aplicado no
Banco Santander - Título de Capitalização no valor de R$ 1.000 e o montante de R$ 5.466.972 investido
em Debêntures da Cia. Vale do Rio Doce, valor apurado através de Laudo Pericial.
DESCRIÇÃO 2014 2013
Banco Santander - TÍTULO DE CAPITALIZAÇÃO 1.000 1.000
TÍTULOS DE RENDA VARIÁVEL 1.000 1.000
Outras Aplicações 5.466.972 5.466.972
OUTRAS APLICAÇÕES 5.466.972 5.466.972
APLICAÇÕES NÃO VINCULADAS 5.467.972 5.467.972
9) DEPÓSITOS JUDICÍAIS E FISCAIS: A operadora possui valores escriturados em 31.12.2014 referente a
depósitos judiciais e fiscais no montante de R$ 99.593 conforme quadro abaixo.
DESCRIÇÃO 2014 2013
Depósitos Judiciais - Cíveis 99.593 –
DEPÓSITOS JUDICIAIS E FISCAIS 99.593 –

10) IMOBILIZADO:
Grupo de Ativo
Imobilizados

Custo Depreciação Depreciação 2.014 2.013
Corrigido Taxas do Período Acumulada Líquido Líquido

Instalações 20.028 10% 1.064 (14.996) 5.032 6.096
Máquinas e Equipamentos
Hosp. e não Hospitalares 44.743 10% 4.240 (12.941) 31.802 32.484
Informática 126.455 20% 2.240 (124.044) 2.411 3.794
Móveis e Utensílios 141.972 10% 11.843 (82.067) 59.906 70.733
Veículos 30.500 20% – (30.500) – –
Imóveis em Construção 274.794 4% 68.699 (206.096) 68.699 137.397
Total 638.493 88.086 (470.644) 167.849 250.504
11) PROVISÕES TÉCNICAS:
Provisões Técnicas - Passivo Circulante 2014 2013
Provisão de Contrapr. Não Ganha - (PPCNG) (i) 3.065.011 2.237.278
Prov. Eventos Liquidar p/o SUS (ii) 2.567.939 2.520.517
Provisão de eventos a liquidar (iii) 2.049.503 2.121.739
Provisão para eventos ocorridos e não avisados - PEONA (iv) 3.580.127 3.045.891
Provisões Técnicas - CP 11.262.580 9.925.425
Provisões Técnicas - Passivo Não Circulante 2014 2013
Prov. Eventos /Sinistros Liquidar p/o SUS (ii) 1.550.639 –
Provisões Técnicas - LP 1.550.639 –
TOTAL DAS PROVISÕES TÉCNICAS 12.813.219 9.925.425
i) Provisão de Contraprestação Não Ganha: Caracteriza-se pelo registro contábil do valor mensal
cobrado pela operadora para cobertura de risco contratual da vigência que se inicia naquele mês,
devendo ser baixada a crédito de Receita de Prêmios ou Contraprestação, no último dia do mês de
competência, pelo risco já decorrido no mês. ii) Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS: Refere-se
ao valor cobrado pela ANS referente ao ressarcimento ao SUS, sendo o valor contabilizado pelo valor
cobrado no momento do recebimento da conta médica e ajustado mensalmente pelo valor informado
no site da ANS. O valor informado no site da ANS estabelece as seguintes informações: a) Débitos
pendentes: retrata o valor total cobrado e não pago pela operadora de plano de saúde, atualizado com
multa e juros até a data de referência, bem como o saldo devedor atualizado de parcelamentos
cancelados por inadimplência, valores não pagos de parcelamentos ainda não deferidos e valores não
pagos inscritos em dívida ativa. b) ABIS x percentual histórico: informa o valor total dos Avisos de
Beneficiários Identificados (ABI) notificados á operadora de planos de saúde e ainda não cobrados pela
ANS, multiplicado pelo percentual histórico de cobrança (%hc), que é calculado a partir do total dos
valores cobrados sobre o total dos valores notificados, com base nos ABI emitidos até 120 dias anteriores
ao mês de referência. c) Débitos Parcelados: abrange os parcelamentos deferidos ainda não quitados. A
soma do valor das parcelas com vencimento em até 12 meses da data de referência está alocada no
Passivo Circulante, enquanto a somadovalor das parcelas comvencimento emprazo superior a 12meses
está computada na linha Passivo Não Circulante. iii) Provisão de Eventos a Liquidar para Outros
Prestadores: Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não
pagos. RNANSnº 209/09 determinou a constituição desta provisão a partir de 1º de janeiro de 2010, cujo
registro contábil é realizado nomomento da apresentação da cobrança às operadoras e na identificação
da ocorrência da despesamédica pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência
de qualquermecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou indiretamente
por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas. Foi publicada a RN 227/10 com
alteração pela RN274/2011, que determinou que a provisão para eventos a liquidar devemser lastreada
por ativos garantidores que atendam os critérios da RN 159/2007, sendo opcional a vinculação para
eventos que tenham sido avisados nos últimos 60 dias para Operadora de Médio e Pequeno
Porte. iv) Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA): Regulamentado pelo art. 16 da
RN 209 da ANS, representa os eventos ocorridos porém não avisados a operadora, cujo valor deve ser
baseado em (A) cálculo atuarial de acordo com nota técnica aprovada pela ANS, ou (B) na ausência de
nota técnica aprovada pela ANS utilizar 8,5% para as Operadoras de Médio e Pequeno porte das
contraprestações líquidas dos últimos doze meses e 10% para as Operadoras de Médio e Pequeno porte
dos eventos indenizáveis conhecidos, dos dois omaior. AOperadora efetuou até 31dedezembro de2014
o cálculo da provisão de eventos ocorridos e não avisados conforme item (B) acima que representa o
montante de R$ 3.580.126,78, apurado pela metodologia da ANS regulamentada pela RN 209/2009. A
Operadora em 31 de dezembro de 2014 apresenta o registro contábil desta provisão em 100% da
Provisão exigida. Adicionalmente as operadoras de plano de saúde do grupo estão sujeitas às seguintes
exigências estabelecidas pela RN ANS nº 159/07, RN 209/2009, RN 227/2011 e RN 313/2012:
a) PatrimônioMínimoAjustado: Calculado a partir damultiplicação de um fator variável “K” (25.81%),
obtido noANEXO I da RNnº 209/2009 e alterações posteriores, pelo capital-base de 6.544.277, até junho
de 2014. O Patrimônio da Operadora excede o valor do patrimônio líquido exigido pela Norma Técnica
conforme detalhado abaixo:
DESCRIÇÃO Dez/13
RECURSOS PRÓPRIOS MÍNIMOS
FATOR K 25,81%
CAPITAL-BASE CONFORME IPCA 6.672.851
PMA CALCULADO 1.722.263
PATRIMÔNIO AJUSTADO 3.936.601
SUFICIÊNCIA/INSUFICIÊNCIA 2.214.338
SITUAÇÃO - REGULAR/IRREGULAR REGULAR
O Capital Social da Operadora em 31/12/2014 representa o montante de R$ 6.408.277,00. b) Margem
de solvência: Regulamentada pelo art. 6 da RN 209 da ANS corresponde à suficiência do Patrimônio
Líquido ou Patrimônio Social ajustado por efeitos econômicos, sendo regulamentado pelo patrimônio
líquido superior a 20% das contraprestações líquidas dos últimos doze meses, ou 33% da média anual
dos eventos indenizáveis líquidos dos últimos 36 meses dos dois o maior. Os prazos permitidos para
adequação da Margem de Solvência foram redefinidos em 22 de dezembro de 2012 pela RN nº 313
resumindo-se da seguinte forma os limites mínimos de percentuais e os respectivos prazos: • Em 31 de
dezembro de 2013 - 38%; • Entre janeiro de 2013 a novembro de 2014, adicionada a proporção
cumulativa mensal de 0,25%; em 31.12.2013 o percentual foi de 38% • Em 31 de dezembro de 2014 -
41%; • Entre janeiro de 2015 à novembro de 2022, 41% adicionados à proporção cumulativa mensal de
0,615%; • E em dezembro de 2022 - 100% da Margem de Solvência. 12) COMERCIALIZAÇÃO SOBRE
OPERAÇÕES: Os valores desse quadro são as comissões e juros a pagar por angariação de planos de
assistência à saúde.
DESCRIÇÃO 2014 2013
Comercialização sobre Operações 9.560 6.578
13) TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER: Os valores dos impostos e contribuições a recolher,
apuradas de acordo coma legislação vigente, relativos aoperíodo ouexercício de2014 cujos recolhimen-
tos ainda não tenham sido efetuados.
DESCRIÇÃO 2014 2013
Imposto Sobre Serviços - ISS 64.396 50.258
Contribuições Previdenciárias 39.147 36.149
FGTS a Recolher 10.712 9.711
PIS a Recolher 5.264 6.251
COFINS a Recolher 32.395 28.849
TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES 151.914 131.218
Imposto de Renda Retido na Fonte - Funcion 3.225 1.641
IRRF - 1708 20.662 20.572
CSRF - 5952 34.680 35.012
IRRF - 3208 3.080 1.936
IRRF - 8045 1.731 1.587
IRRF - 0588 159 89
Imposto Sobre Serviços Retido na Fonte 5.447 5.340
Contrib. Previd. Retidas de Terceiros 1.319 1.205
Contribuição Sindical a Recolher 462 118
RETENÇÕES DE IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES 70.764 67.500
TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER 222.678 198.718

14) DÉBITOS DIVERSOS: Os valores desse quadro são as obrigações a pagar, com pessoal, de curto prazo,
as obrigações contraídas com fornecedores de bens ou serviços não assistenciais, e outros débitos a
pagar, não compreendidos em contas específicas cujos pagamentos serão efetuados até o término do
12º mês subsequente.
DESCRIÇÃO 2014 2013
Salários a Pagar 70.560 65.437
Honorários 5.144 4.984
Férias 169.420 144.078
OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 245.124 214.499
Fornecedores 153.540 51.402
FORNECEDORES 153.540 51.402
Outros Débitos a Pagar 1.527 1.418
OUTROS DÉBITOS A PAGAR 1.527 1.418
DÉBITOS DIVERSOS 400.190 267.319
15) PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE: Segue abaixo o quadro resumo da
Provisão dos Eventos a Liquidar para o SUS classificados no Passivo Não Circulante.
DESCRIÇÃO 2014 2013
Parcelamento ANS - 4932839 496.678 –
Parcelamento ANS - 5267769 713.269 –
Parcelamento ANS - 5273534 340.692 –
Prov. de Eventos/Sinistros a Liq. p/o SUS 1.550.639 –
16) PROVISÕES
a) Provisões para Ações Judiciais: Segue quadro resumo de saldos:
DESCRIÇÃO 2014 2013
Provisão para Ações Cíveis 203.382 244.342
Provisão para Ações Trabalhistas 700 –
PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS 204.082 244.342
Foram realizadas as provisões das contingências cíveis e trabalhistas, para fazer frente a estas
contingências, a qual está registrada no Passivo Não Circulante no montante de R$ 204.082 em 31 de
dezembro de 2014 e R$ 244.342 em 31 de dezembro de 2013. 17) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS:
Valor apurado com saldo contábil da conta Bancos (Santander) credor, R$. 155.792,46, em 31/12/2014,
devido a cheques emitidos e não apresentados pelos beneficiários. 18) CAPITAL SOCIAL:O capital social,
totalmente integralizado, no valor de R$ 6.408.277. 19) LUCRO/PREJUÍZO ACUMULADO: O grupo de
conta Lucros ou Prejuízos Acumulados apresenta um prejuízo acumulado em 31.12.2014 no valor de
R$ - 2.471.677 onde já está incluso o resultado do período, em 31/12/2013 apresentava o valor de
R$. 135.999, de Lucros Acumulados. 20) EVENTOS MÉDICOS-HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO -
HOSPITALAR: A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de EVENTOS MÉDICOs-HOSPITALARES
ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR do documento de Informações Periódicas - DIOPS do 4º trimestre de
2014 está em conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos
individuais firmados posteriormente à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e
modalidadedepreçopré-estabelecido. (Preenchimento comvalores líquidos deGlosas, Recuperaçãopor
Coparticipação e Outras Recuperações) Cobertura Assistencial com Preço Pré Estabelecido - Carteira de
Planos Individuais/Familiares pós Lei 9.656/1998.

Descrição
Consulta
Médica Exames Terapias Internações

Outros
Atendi-
mentos

Demais
Des-
pesas Total

Rede Própria – – – – – – –
Rede
Contratada 7.733.126 6.206.587 716.402 13.805.806 4.954.980 – 33.416.901
Reembolso – – – – – – –
Intercâmbio
Eventual – – – – – – –
Total 7.733.126 6.206.587 716.402 13.805.806 4.954.980 – 33.416.901
21) RESULTADO LIQUÍDO DO EXERCICIO: Foi apurado no exercício de 2014 um prejuízo no valor de
R$ (2.607.676,08). 22) OUTROS ASSUNTOS: Durante o exercício 2014, a administração se empenhou no
cumprimento de metas para reversão do cenário econômico-financeiro desfavorável, cujos ações
passarão a ter efeitos substanciais a partir do exercício 2015. Dentre as principais ações adotadas pela
operadora, várias já foram implementadas e outras em fase de conclusão. Dentre as ações, citamos as
seguintes: (i) Realização de parcelamento de dívidas relacionadas ao Ressarcimento ao SUS, cujos
débitos, em sua maior parte encontravam-se inscritos em Dívida Ativa. Com isso, no exercício 2014,
realizamos parcelamento de 100% dos débitos vencidos, visando a liquidação dessas obrigações, com
alongamento do perfil da dívida, melhoria no CCL - Capital Circulante Líquido e seu aproveitamento no
cálculodosAtivosGarantidores, considerandoaprevisão contidanaRNn°329/2013daANS, cujosefeitos
terão impacto a partir da conclusão da consolidação desses parcelamentos. (ii) Ainda no exercício de
2015, concluiremos os estudos internos para avaliar a possibilidade de constituição de metodologia
própria para constituição da PEONA - Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados e a apresentação
dessametodologia à ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar, uma vez que o lapso existente entre
aOcorrência e oAviso dos Eventos, conformeestudos atuariais prévios, demonstrou redução significativa
dessa provisão e, por conseguinte, dos Ativos Garantidores Vinculados junto às Instituições Financeiras.
Comprovada esta redução, teremos mais recursos disponíveis para investimento na operação de
assistência à saúde, sem deixar de observar as regras de Ativos Garantidores. (iii) Adesão ao “Refis da
Crise” criado pela Lei 11.941/2009, com reabertura pela Lei 12.996/2014. A adesão ao parcelamento
em questão teve importância fundamental em nosso planejamento, já que, quando da conclusão de sua
consolidação, possibilitará o alongamento do perfil dessa dívida, com reflexos imediatos no Capital
Circulante Líquido da Operadora, através de desembolsosmenores, não comprometendo nosso Fluxo de
Caixa. (iv) Os Ativos Garantidores, apesar de demonstrados insuficientes, em um primeiro momento,
serão normalizados assim que concluída a consolidação do parcelamento do Ressarcimento ao
SUS, com aproveitamento da inexigibilidade de constituição desses ativos, conforme determinações da
RN nº 329/2013, além de outras medidas, como: (i) Controle do passivo junto à Rede Credenciada, com
vistas à sua manutenção dentro de um ciclo financeiro mais favorável à operação; e (ii) Redução dos
atuais níveis de PEONA - Provisão p/Eventos Ocorridos e Não Avisados, com adoção de metodologia
própria baseada nos riscos da operadora. (v) Atualmente, mantemos acompanhamento constante dos
Recursos PrópriosMínimos - RPM, comvistas a avaliar eventuais necessidades deaportes de capital pelos
sócios para recomposiçãodoPMA-PatrimônioMínimoAjustadoeMS -MargemdeSolvência. As decisões
de aportes de capital para recomposição desses Recursos, dependem da conclusão de outras medidas
estratégicas que estão sendo implementadas no exercício 2015. É de suma importância destacar que as
correções das anormalidades econômico-financeiras observadas em 31/12/2014, já estão sendo
realizadas e estamos nos empenhados na reversão desse quadro, cujas medidas já foram iniciadas no
exercício 2014, mas que terãomaior efeito a partir do exercício 2015. Nesse sentido, a cada dia estamos
nos aperfeiçoando com aprimoramento de controles internos, revisão de rotinas, discussões mensais de
fechamento das demonstrações contábeis, dentre várias outras ações corretivas. Com isso, acreditamos
na continuidade dos negócios e não mediremos esforços para que a situação econômico-financeira em
2015 esteja alinhada àquelas estabelecidas pela ANS, em consonância às práticas de regulação do
mercado de Saúde Suplementar no Brasil.

SECRETARIA DA SAÚDE

COMISSÃO ESPECIAL DE SELEÇÃO DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL
PROCESSO: 2014-0.321.800-1
CHAMADA PÚBLICA Nº 006/2014-SMS.G

AVISO
A Secretaria Municipal da Saúde - SMS TORNA PÚBLICO, para conhecimento de
quantos possam se interessar que fará realizar PROCESSO DE SELEÇÃO destinado
às ORGANIZAÇÕES SOCIAIS, qualificadas em conformidade com o disposto na Lei
Municipal nº 14.132 de 24 de janeiro de 2006, combinada com o Decreto Municipal nº
52.858 de 20 de dezembro de 2011, para celebrar CONTRATO DE GESTÃO
objetivando o gerenciamento e execução de ações e serviços de saúde em Unidades
deSaúdedaRedeAssistencialdoDistritoAdministrativoJardimSãoLuizdaSupervisão
Técnica de Saúde M’Boi Mirim, no Município de São Paulo, Estado de São Paulo.
Os envelopes 1 - DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO e 2 - EXPERIÊNCIA, PLANO DE
TRABALHO e PROPOSTA FINANCEIRA deverão ser entregues impreterivelmente às
15 horas, do dia 29 de abril de 2015, na Secretaria Municipal da Saúde, 2º andar, sala
de reunião nº 01, localizada na Rua General Jardim nº 36, Vila Buarque, São Paulo, SP.
Este Edital e seus Anexos estão disponíveis para consulta e impressão no Portal
da Prefeitura do Município de São Paulo, no seguinte endereço eletrônico:
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/editais.

Secretaria de
Portos

RDC Presencial nº 03/2015
PROCESSO: nº 42077/11-82 OBJETO: Contratação de empresa para a
prestação de serviços de execução de obras para melhoria do sistema viário
da margem direita do Porto de Santos – região do Saboó, pelo prazo de 06
(seis) meses. ABERTURA: 27/04/2015, às 10 horas, na Sala de Reuniões
localizada no 1º andar do prédio da Gerência de Contratações e Licitações -
GFL, na Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/n.º (entrada pelo Portão/Gate n.º
23), bairro do Macuco, Santos/SP. CONSULTA: O Edital completo encontra-
se à disposição dos interessados para consulta, em horário comercial (das 8h
às 12h e das 14h às 18h), na Gerência de Contratações e Licitações - GFL,
localizada no mesmo endereço do local da Abertura do certame. PAGAMENTO:
Caso os interessados queiram adquirir o Edital completo, através de cópias,
poderão fazê-lo mediante pagamento da importância de R$ 80,00 (oitenta
reais), na Tesouraria da CODESP, localizada na Praça Cândido Gafrée, s/n.º
(ao lado do Portão/Gate n.º 7), no Edifício “Eng° José Armando Pereira”, bairro
do Paquetá, Santos/SP, das 08h às 11h e das 14h às 16h, e retirar o citado
Edital na Gerência de Contratações e Licitações - GFL, no horário comercial, ou
através do site www.portodesantos.com.br, no “link” Licitações e Contratos.
CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: Será vedada a participação de empresas
declaradas inidôneas por ato do Poder Público, e ainda não reabilitadas.

Santos-SP, 27 de março de 2015
João Fernando Salazar Pinelli

Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO

COMPANHIA DOCAS
DO ESTADO DE
SÃO PAULO - CODESP

A OSS-SPDM - ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA O DESENVOLVIMENTO DA
MEDICINA - HOSPITAL DE CLINICAS LUZIA DE PINHO MELO, convida as
empresas interessadas em participar da Tomada de Preço nº SE-19/2015 para

Contratação de Empresa de Prestação de Serviços de administração e operação de
áreas destinadas a estacionamento o Edital estará à disposição dos interessados no dia
02/04/2015 das 9h às 16h, no Hospital de Transplantes “Dr. Euryclides de Jesus Zerbini”, na
Av. Brigadeiro Luís Antonio nº 2.651, 2º andar - Gestão de Contratos, Tel.: (11) 3170.6111.

EDITAL
CESP - COMPANHIA ENERGÉTICA DE SÃO PAULO

CNPJ/MF N.º 60.933.603/0001-78
NIRE 35300011996

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Srs. acionistas que se encontram disponíveis na sede social da
Companhia, naAvenida Nossa Senhora do Sabará, 5312, Escritório 17, Cidade de
SãoPaulo,EstadodeSãoPaulo, cópiadosdocumentosaquese refereoartigo133
da Lei nº. 6.404/76 e Instrução CVM 481/09, relativos ao exercício social encerrado
em31dedezembrode2014,aseremapreciadosnasAssembleiasGeraisOrdinária
eExtraordinária daCompanhia, a serem realizadasem27deabril de 2015.

Cópias eletrônicas destes documentos poderão ser obtidas na página da área de
relações com investidores da Companhia na redemundial de computadores (http://
ri.cesp.com.br/) e nas páginas da Comissão de ValoresMobiliários (http://www.cvm.
gov.br) edaBM&FBOVESPAS.A. –BolsadeValores,MercadoriaseFuturos (http://
www.bovespa.com.br).

São Paulo, 27 de março de 2015.

Almir Fernando Martins
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores


